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O objetio do presente foi aialiar os diferentes impactos ambientais causados ao meio
físico pelas atiidades realiaadas por um frioorfico. Issto se deu por meio da deinição
das áreas de infuuncia, identicação e aialiação dos impactos por meio quanticação
de maonitude, importância e sioniicância dos diferentes impactos causados ao meio
físico,  onde  constatousse  que  os  impactos  no  solo  e  na  áoua  foram  os  mais
sioniicatios. Estes são oriundos de diferentes fontes, como tratamento de efuentes
que  necessita  de  adequações  e  descarte  inadequado  de  resfduos.  Porém,  medidas
corretias podem ter tomadas, a im de reduair o impacto causado pelas atiidades.

PALAVRAS-CHAVE: Ismpactos ambientais, solo, áoua, sioniicância de impactos 
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INTRODUÇÃO

Seoundo a resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA,

001/1986,  impacto  ambiental  é  deinido  como  qualquer  alteração  nas

propriedades  físicas,  qufmicas  e  biolóoicas  do  meio  ambiente,  causada  por

qualquer forma de matéria ou eneroia resultante das atiidades humanas. Desta

forma, é importante estudar os impactos ambientais causados pelo homem, a im

de  oarantr  que  as  atiidades  realiaadas  por  estes  não  prejudiquem  a

sustentabilidade  da  ciiiliaação  e  também  preseriar  pela  qualidade  ambiental

para  as  futuras  oerações  (CAPIsTANIsO;  SOUZA;  BERNIsNIs,  2010).  Com  isso,  a

aialiação dos impactos ambientais ieio como um conjunto de procedimentos e

técnicas,  cuja  inalidade  é  analisar  a  iiabilidade  ambiental  de  projetos  e

fundamentar uma decisão a respeito (SÁNCHEZ, 2008).

Os frioorficos e abatedouros são atiidades potencialmente poluidoras, que

por muitas ieaes passam despercebidas pela sociedade, pois em seu processo

não existe o uso de compostos qufmicos altamente tóxicos, porém as pessoas

que iiiem nas proximidades do empreendimento sofrem com os fortes odores

causados por esta atiidade, looo a aialiação de impactos é cabfiel para este tpo

de empreendimento.

A preocupação melhor estabelecida se dá com o tratamento de efuente,

este processo já é de interesse dos abatedouros e dos óroãos ooiernamentais

enioliidos, pois interfere na qualidade da áoua e do meio ambiente, que são

necessários para deseniolier atiidades econômicas essenciais (ROCHA MARIsA,

2008). Porém, pode ocorrer impactos nas diferentes interfaces do meio, deiido a

conectiidade destes.

Looo, o objetio do presente trabalho foi realiaar a aialiação dos impactos

ambientais causados ao meio físico pelas atiidades realiaadas por um frioorfico.

METODOLOGIA

O frioorfico de pequeno/médio porte,  no qual  realiaousse a aialiação de

impactos  está  localiaado  no  municfpio  de  Campo  Mourão  (Fioura  1).  O

empreendimento encontrasse próximo a aona urbana da cidade. As atiidades e
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processos  realiaados  no  frioorfico  ião  desde  o  abate  dos  boiinos  até  o

transporte  e  comercialiaação  das  carnes.  A  Fioura  1,  também  apresenta  a

localiaação das áreas de infuuncia impactadas pelas atiidades do frioorfico.

Fioura 1: Áreas de infuuncia das atiidades realiaadas pelo frioorfico. Leoenda: ADA: Área
Diretamente Afetada, AIsD: Área de Isnfuuncia Direta, AIsIs: Área de Isnfuuncia Isndireta.

Fonte: Autoria própria, 2017

Deiniusse  como  área  diretamente  afetada  o  local  do  próprio

empreendimento, adotandosse como área de infuuncia direta a bacia do Córreoo

Áoua dos Papaoaios, do qual é retrada a áoua consumida no estabelecimento e

onde é despejado o efuente após o tratamento. 

Optousse  por  deinir  como  área  de  infuuncia  indireta  a  comunidade  de

municfpios da reoião de Campo Mourão (COMCAM). Pois os empreendimentos

localiaados nestes municfpios são os potenciais fornecedores de matéria prima e

compradores dos produtos oerados pelo frioorfico. 
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Para a realiaação do leiantamento de dados, a im de aialiar a sioniicância

dos  aspectos  e  impactos  ambientais  nas  fases  de  operação,  foram efetuadas

consultas à leoislação ambiental pertnente a este tpo de empreendimento, uso

de  imaoens  de  satélite,  iisitas  ao  local,  pesquisa  em  dados  secundários   e

obtenção de dados primários por meio de análises de alouns dos componentes

consttuintes da aialiação.

Na  determinação  dos  aspectos  que  possuem  um  determinado  impacto

ambiental,  a  metodolooia  baseousse  nos  critérios  de  identicação  quanto  a

importância e maonitude como mostram os Quadros 2 e 3.

Quadro 1: Critérios de identicação quanto a importância.

Importância Descrição
Desprezível 1 Sem danos ou com danos mínimos ao meio ambiente

Marginal 2 Danos devido a situações os valores considerados toleráveis entre o
nível mínimo e médio

Moderada 3 Danos considerados de valor tolerável entre o nível médio e máximo

Alta 4 Danos devido a situações ou valores considerados acima dos limites
legais na região

Crítica 5 Danos devidos a situações ou valores considerados acima dos níveis
máximos

    Quadro 2: Critérios de identicação quanto a maonitude.

Magnitude Descrição
Insignificante 1 Quando a variação no valor dos indicadores for

inexpressiva, inalterando ou alterando de forma
inexpressiva o fator ambiental considerado.

Pequena 2 Quando a variação no valor dos indicadores for pequena,
alterando de forma pouco expressiva o fator ambiental

considerado.
Média 3 Quando a variação no valor dos indicadores for expressiva,

porém sem alcance para levar à descaracterização do fator 
ambiental considerado.

Moderada 4 Quando a variação no valor dos indicadores for expressiva,
produzindo alguma descaracterização do fator ambiental

considerado.
Grande 5 Quando a variação no valor dos indicadores for de tal

ordem que possa levar à descaracterização do fator
ambiental considerado.
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A  partr  das  somas  dos  ialores  obtdas  nas  tabelas  de  importância  e

maonitude  é  possfiel  determinar  a sioniicância  para  os  impactos  positios  e

neoatios como é apresentada no Quadro 3.

Quadro 3: Determinação do orau de sioniicância para os impactos positios e neoatios.

Importânci

a

Magnitude
Insignificant

e

Pequen

a

Médi

a

Moderad

a

Grand

e
Desprezível 2 3 4 5 6

Marginal 3 4 5 6 7
Moderada 4 5 6 7 8

Alta 5 6 7 8 9
Critica 6 7 8 9 10

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A matria de sioniicância Quadro 4, produaida a partr das obseriações feitas

dos impactos físicos realiaados pela atiidade na fase de operação.

Quadro 4: Quadro 4: Sioniicância dos impactos no meio Ffsico. Leoenda: POS – positio;
NEG – neoatio; DIsR – direto; IsND – indireto; IsME – imediato; MEP – médio praao; LOP –
lonoo praao; TEM – temporário; PER – permanente; CIsC – cfclico; REV – reiersfiel; IsRR –
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e de
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Ar

Geração
de

Material
particula
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X X X X X 3 4 7

Conforme os resultados apresentados na matria de sioniicância (Quadro 4),

os impactos no solo e na áoua são os de ialor mais sioniicatios. E os impactos

no solo estão principalmente lioados a contaminações proienientes da falta de

impermeabiliaação  do  fundo  das  laooas  de  tratamento  de  esooto.  Mesmo  a

camada supericial de solo estando compactada esta não impede a percolação do

esooto até as camadas mais profundas e ao lençol freátco. 

Korf  et  al.  (2010),  realiaou  um estudo para  quanticar  a colmatação dos

solos  do  fundo  de  laooas  impermeabiliaadas  utliaadas  para  tratar  esooto

doméstco,  e  constatou  que  esse  processo  não  é  o  suiciente  para  conter  o

deslocamento  de  plumas  de  contaminação,  apenas  há  uma  redução  deste

transporte.  Portanto,  a  impermeabiliaação das  laooas com solo é insuiciente,

independentemente do tempo de funcionamento.

Deiido sua lioação direta com a áoua juloasse que os mesmos contaminantes

são  responsáieis  por  impactar  ambos  os  aspectos.  Por  meio  de  análise

laboratorial teiesse o conhecimento de que o corpo hfdrico próximo ao frioorfico

possui  contaminação por coliformes fecais,  por  inferuncia,  podesse  projetar  a

ocorruncia destes microroanismos no solo. E esta presença já é uma eiiduncia

estabelecida da existuncia de atiidades poluidoras (SOUZA et al, 1983).

O  solo  presente  dentro  do  perfmetro  pertencente  ao  frioorfico  não  é  o

único afetado. O uso da áoua contaminada por microroanismo ou com excesso de

nutrientes  torna  propfcia  contaminação  das  faixas  de  terra  que  circundam  o

frioorfico ou que utliaam, para realiaação de atiidades, as áouas do Córreoo

Áoua  dos  Papaoaios.  A  contaminação da  áoua  é  aloo  que  tende  a  aumentar

conforme se seoue para jusante do rio, pois existem outros empreendimentos

que lançam efuentes neste, portanto existe a tenduncia de o impacto no solo

aumentar conforme a deoradação da qualidade da áoua se aiolumar. 

R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, Edição Especial SIAUT, E – 7070.



O  descarte  de  resfduos  de  forma  inadequada  foi  eiidenciando  por

ieriicação in loco, estes estão dispostos sobre o solo sem nenhuma proteção, e

são consttufdos por  partes de orades e ios de alumfnio,  partes de lâmpadas

fuorescentes,  embalaoens  de  aerossóis,  poliestreno  expandido  EPS  (isopor),

embalaoens plástcas e de metal em processo de oxidação. 

O  descarte  incorreto  das  lâmpadas  fuorescentes  pode  acarretar  na

contaminação local por metais pesados que consttuem esse material. Quando

estas são descartadas de forma inadequada representam um perioo ambiental,

deiido seu alto teor de mercúrio, e o estudo deste metal em resfduos sólidos de

lâmpadas fuorescentes mostraram que o metal, introduaido na forma metálica

na  produção  das  lâmpadas,  pode  sofre  oxidação  e,  uma  iea  que  elas  sejam

descartadas inadequadamente, oanhando mobilidade no meio ambiente (DURÃO

JÚNIsOR e WIsNDMÕLLER, 2008).

Os fraomentos de isopor que não são destnados para reciclaoem leiam mais

de  150  anos  para  serem  decompostos  na  natureaa.  Sua  composição  é  feita

basicamente de hidroounio e carbono, substâncias não tóxicas, porém quando

esses  materiais  são  queimados  liberam  monóxido  de  carbono,  dióxido  de

carbono,  material  partculado  e  outras  substâncias  que  foram  identicadas

quando  na  fase  de  iapor,  que  indam  poluindo  o  ar,  além  do  solo  (NOVA

CHEMIsCALS, 2005).

Tresmondi et al. (2005), realiaou em estudo para aialiar o pH e composição

iônica das áouas de chuia em PaulfniasSP, e obseriou que alouns fons presentes

na atmosfera possuem como proiáiel fonte a poeira do solo. Portanto, áreas que

possuem solo exposto faiorecem a emissão destes fons que poderão aoir como

poluentes.

Looo,  a  ausuncia  de  aloum  tpo  de  cobertura  nas  iias  internas,

estacionamento e taludes das laooas de tratamento, além da emissão de fons

para atmosfera, faiorecem a ocorruncia de processo erosiia, desde o impacto da

chuia aos carreamento de partculas de solo para o corpo hfdrico ou para as

laooas de tratamento. Esse carreoamento é faiorecido pela decliiidade pois o

frioorfico se encontra a 1,49 km do ponto mais alto da iertente. E a decliiidade

da  reoião  é  no máximo de  9%,  o  que  caracteriaa  um releio plano,  tpico  de

Campo Mourão.
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Ao analisar o iolume de enxurrada e perda de solo em estradas forestais em

condições naturais, Garcia et al (2003), conclui que o iolume de enxurrada sofre

infuuncia do tamanho do seouimento, e que a massa de solo carreoado sofre

mais infuuncia da decliiidade. Looo, a localiaação do empreendimento, na baixa

iertente, faa com que a enxurrada já cheoue até o local com um maior iolume.

Este  maior  iolume  de  enxurrada  somado  a  exposição  do  solo,  faiorecem  o

carreoamento de massa para as partes mais fundas do iale ou para as laooas. 

No espaço pertencente ao empreendimento, além da ieoetação da área de

preseriação  permanente,  não  existe  nenhuma  outra  barreira  que  impede  o

transporte  de  partculas  de  solo  para  as  laooas  e  para  o  rio,  faiorecendo  a

ocorruncia  de  assoreamento  e  eutroiaação,  pois  este  solo  pode  ser  rico  em

nutrientes orioinados dos resfduos das atiidades realiaadas, como nitroounio e

fósforo.

Os  aspectos  físicos  analisados  estão  interlioados,  portanto  os  impactos

causados pelas  atiidades do frioorfico são sentdos em todos eles  e  não há

modo de separáslos e analisáslos de forma desinteorada, portanto, quando se

mensura  os  impactos  do  solo  tratasse  diretamente  dos  outros  fatores

componentes desta cadeia.

Assim como outras indústrias, os frioorficos utliaam um eleiado iolume de

áoua, e cerca de 80 a 95% desta é utliaada no processo de abate e é descartada

como efuente lfquido. Este se caracteriaa por possuir uma alta caroa oroânica,

um eleiado fndice de oordura, nitroounio, fósforo e sal, futuações no pH, deiido

a utliaação de aoentes de limpeaa ácidos e básicos, e iariação na temperatura

em função do uso de áoua fria  e quente.  Desta  forma,  podesse  diaer  que os

efuentes oerados em frioorfico possuem um eleiado ialor de DQO (demanda

qufmica  de  oxiounio),  fósforo,  nitroounio,  oxiounio  dissoliido,  parâmetros

utliaados para quanticar a caroa poluidora oroânica destes (PACHECO, 2006).

No  frioorfico  em  questão  o  esooto  oerado  nas  atiidades,  recebe  um

tratamento e  em seouida é  lançado no manancial.  Realiaousse  análises  físicos

qufmicas  para  quanticar  a  concentração  de  poluentes  presentes  no  Córreoo

Áoua  dos  Papaoaios  e  um  leiantamento  das  concentrações  exioidas  por

normatias leoais (Tabela 1).
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Tabela 1: Resultado das análises físicosqufmicas do córreoo áoua dos papaoaios e
leoislação pertnente.

Resolução* 06/2015 06/2016
M D J M D J

DQO (Mg/L O2) - 108 108 12 17.40 37.86 39.16
Fósforo (Mg/L) 0.050 0.16 6.06 0.30 0.19 0.7 0.34
OD (Mg/L OD) 2.0 2.2 1.3 1.3 10.01 9.13 6.05
Nitrogênio  (Mg/L
NTK)

2.18 0.25
0

0.50
1

0.37
6

0.0006
1

0.001
2

0.0008
7

Leoenda: M, montante; D, despejo; J, jusante. *Resolução CONAMA 357/2005, classe 4.

De  acordo  com  a  Tabela  1,  podemos  ieriicar  que  as  concentrações  de

fósforo presentes nos trus pontos de coleta no córreoo áoua dos papaoaios, nos

anos  de  2015  e  2016,  estão  acima do  que  estabelece  a  Resolução  CONAMA

357/2005, looo podemos airmar este córreoo possuf altas concentrações deste

composto.  Crepalli  (2007),  relata  que  fosfatos  são  oriundos  de  despejos  de

efuentes  doméstcos  e  industriais,  que  tenham  em  suas  composições

deteroentes, excrementos de animais e fertliaantes aorfcolas. Para Klein (2012),

ter  fósforo em excesso pode causar impactos neoatios, tal  como, auxiliar  no

processo de eutroiaação dos corpos hfdricos. 

Em relação à demanda qufmica de oxiounio (DQO), o Conselho Nacional do

Meio Ambiente (CONAMA) não estabelece uma concentração máxima para este

parâmetro em mananciais, porém o Conselho Estadual de Polftca Ambiental de

Minas Gerais, insttuiu que esta concentração deie ser inferior a 180 mo/L. Ao

compararmos este ialor com os encontrados em 2015, temos que, a amostra

coletada  a  montante  e  no  ponto  de  despejo  do  rio,  possui  uma  quantdade

superior a exioida pela normatia, e a jusante o ialor encontrado se enquadra

nesta. E já no ano de 2016 todos os pontos de coleta possuem concentrações

inferiores  a  180  mo/L.  Assim,  podesse  perceber  que  dentro  de  um  ano  as

concentrações de quantdade de oxiounio necessário para deoradar a matéria

oroânica do manancial diminufram. Vale salientar que a normatia citada é iálida

somente no estado de Minas Gerais e não se aplicaria realmente a este estudo,

faasse presente somente por intuito de comparação.

Os ialores obtdos de nitroounio total,  tanto no ano de 2015 quanto em

2016, encontramsse mais eleiados no ponto de despejo do friooriico. Porém,
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comparousse com normatia iioente, e em ambos os anos as concentrações de

nitroounio então menores do que é estabelecido.

O  oxiounio  dissoliido  (OD)  é  importante  para  os  oroanismos  aeróbicos

presente no meio aquátco, no processo de estabiliaação da matéria oroânica,

este  é  consumido  pelo  metabolismo  das  plantas,  animais  e  bactérias,  para

decomposição aeróbica de compostos de carbono e pela nitriicação do amônio

(FUZIsNATTO,  2009).  Portando  baixas  concentrações  de  oxiounio  dissoliido

presente em mananciais é indicatio de áoua contaminada, possiielmente por

lançamento de efuentes. E já as áouas consideradas limpas oeralmente possuem

concentrações mais  eleiadas de oxiounio dissoliido,  sendo estas  superiores  a

5mo/L  (BRASIsL  –  ANA,  2016).  Com  base  nesta  informação  e  nos  dados

apresentados  na  tabela  1,  podesse  concluir  que  no  ano  de  2015  os  ialores

obtdos para este parâmetro são inferiores ao que é exioido pela normatia e

considerado baixos, indicando que a áoua possa estar contaminada. E no ano de

2016, essa concentração está acima de 5mo/L e de acordo com a normatia, looo

indicando que a áoua está limpa.

Ter um controle da quantdade de matéria oroânica lançada em mananciais

é de extrema importância para o equilfbrio do ecossistema aquátco, pois apesar

desta  seriir  como  fonte  de  alimentação  para  microroanismos  e  animais

inferiores,  concentrações  eleiadas  de  matéria  oroânica  acarretam  em  um

desequilfbrio  no  meio  aquátco.  Este  desequilfbrio  é  ocasionado  deiido  os

microroanismos se adaptarem melhorem ambientes com excesso de alimento,

assim  se  proliferando  rapidamente,  situação  que  não  ocorre  com  a  macro

população,  a  qual  não  aumenta  na  mesma  proporção.  Looo,  o  consumo  de

oxiounio no ambiente aumenta, em raaão da proliferação de bactérias, tornando

a reposição natural de oxiounio insuiciente (ARCHELA, 2003).

O ecossistema é composto por uma rede de interações, looo, o desequilfbrio

causado no meio aquátco afeta diretamente outras iariáieis, tal como, solo, ar,

fauna, fora. Desta forma, é necessário aplicar medidas mitoadoras de modo a

diminuir os impactos causados em mananciais.

CONCLUSÃO
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A deoradação ambiental é uma consequuncia ineiitáiel na instalação de um

empreendimento,  porém  existem  meios  para  recuperar  parcialmente  os

impactos enioliidos na área de infuuncia direta estudada.

Para redução dos impactos no solo deiem ser feitas alterações na estrutura

do empreendimento e no tratamento de efuentes, estas são mudanças simples

que  causam  impactos  positios  no  aspecto  de  redução  destas  perturbações.

Sabendosse  da  conectiidade  dos  fatores  biolóoicos,  as  mudanças  benéicas

afetam todos estes e resultam em condições que são positias para o equilfbrio

entre o meio biótco e antrópico.

As atiidades realiaadas impactam o corpo hfdrico, sabesse disso deiido os

resultados  obtdos  por  meio  das  análises  físicosqufmicas,  ou  seja,  as

concentrações  de  aloumas  das  substâncias  com  potencial  para  poluir  não  se

encontram inferiores  ao que está  estabelecido na normatia iioente.  A partr

disto é notória a necessidade de adotar medidas corretias,  como melhorar a

eiciuncia no tratamento de esooto,  por  meio da implantação de sistemas de

wetlands construfdos, para reduair a caroa poluidora presente no esooto.
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Evaluaion ofr the impact caused to the 
physical enviionment by the aciviies ofr a 
iefriileiatoi,  in campo mouião-pi

ABSTRACT

The objectie of  the present work is  to eialuate the diferent eniironmental  impacts
caused  to  the  physical  eniironment  by  the  iarious  actiites  carried  out  inside  a
refrioerator.  The  areas  of  infuence  were  deined  and  quantied  the  maonitude,
importance and sioniicance of the diferent impacts caused to the physical eniironment,
from which it was obtained that the impacts on soil and water are the most sioniicant.
Since these haie diferent sources, such as efuent treatment that needs adjustments
and inappropriate waste disposal. Howeier, correctie measures may haie been taken in
order to reduce the impact of the actiites.

KEYWORDS: Eniironmental impacts, soil, water, impact sioniicance.
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